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D. D O M I N G O S D E P I N H O B R A N D Ã O 
(1920-1988) 
Plurifacetado investigador no campo da história da arte, epigrafia e 
arqueologia, D. Domingos de Pinho Brandão, bispo auxiliar do Porto, faleceu 
a 22 de Agosto de 1988, no Hospital de Santo António, quase sua segunda 
residência, dado o tempo lá passado desde há 12 anos, no tratamento de 
hemodiálise. Depois de solenes exéquias na Sé do Porto, no dia 24 de Agosto, 
ficou sepultado no descanso da terra de nascimento. 
D. Domingos nasceu na dura e enérgica terra de Rossas (Arouca) a 9 de 
Janeiro de 1920. Frequentou os Seminários do Porto e terminou o curso 
de Teologia na Universidade Gregoriana. Foi, por isso, ordenado sacerdote 
em Roma a 24 de Abril de 1943 (Basílica de S. João de Latrão). 
Regressado, antes de ser nomeado prefeito e professor do Seminário 
Maior do Porto, paroquiou por alguns meses a sua terra natal. Nas férias 
grandes de 1953, em momento muito delicado da vida do Seminário, D. Antó-
nio procurou alguém com «solidez psicológica indúbia, carácter f irme e 
transparente, inteligência lúcida, dúctil e activa, de cultura apropriada» 
(A. F. Gomes, D. Domingos de Pinho Brandão, in Lucerna, n.° esp. (1984) 13). 
Escolheu-o para Vice-Reitor com exercício efectivo de Reitoria, o que viria 
formalmente a acontecer três anos mais tarde. Foi disciplinador, com rigorosa 
austeridade, própria da circunstância. Após a saída de D. António para o 
exílio, foi despedido de Reitor a 25 de Fevereiro de 1960, mas continuou com 
dignidade obediente a missão de professor, residindo em Cedofeita. 
Ocupou-se na docência: em Colégios (como Araújo Lima e Brotero), no 
Liceu Alexandre Herculano, no Instituto de Serviço Social, no Centro de 
Cultura Clássica e no Centro de Estudos Humanísticos, anexo à Universi-
dade, onde foi notável e operoso colaborador e, depois de restaurada a 
Faculdade de Letras, convidado a reger as cadeiras de Arqueologia, Epigrafia 
e Numismática. 
Assistiu alguns sectores da Acção Católica. Assistente da J. C., da LUC 
(Professores e Engenheiros), da JUC e JUCF. Foi ainda assistente Provincial 
da M. P. (Douro Litoral) e Professor da Escola Regional de Graduados do 
Norte. Exerceu as funções de Promotor da Justiça e Defensor do Vínculo, 
Juiz e Examinador pró-sinodal. Fez parte da Comissão Diocesana de Arte 
Sacra e Liturgia. 
Em Dezembro de 1966 foi eleito Bispo de Filaca e Auxiliar de Leiria, 
sendo ordenado a 29 de Janeiro de 1967. Veio para bispo auxiliar do Porto 
em 6 de Julho de 1972 e nesse cargo pastoral permaneceu até à morte. 
Era membro da Academia Nacional de Belas Artes e da Academia Portu-
guesa da História. Esta no dia 4 de Março de 1988 realizou uma sessão solene 
no Porto, aproveitando para homenagear a figura de D. Domingos, eleito 
Académico de Mérito já em 1984. 
A competência de D. Domingos no campo arqueológico revela-se nomea-
damente no sector da epigrafia. Mas, como pode verificar-se pela sua biblio-
grafia, outros assuntos o ocupam, particularmente de 1958 a 1963, embora 
se estendam até 1973 as obras de mais fôlego. É de realçar, entre estas, o 
Inventário de objectos e lugares com interesse arqueológico, publicado em 
três partes na Revista de Etnografia (1965, 1967, 1969). 
Participou em trabalhos de escavações e reuniões científicas. Foi um 
grande impulsionador e organizador dos Colóquios Portuenses de Arqueo-
logia de 1961 a 1966. Fez viagens de estudo ao estrangeiro, uma das quais 
como bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. Tomou parte em numerosos 
Congressos. Exerceu a direcção e prestou assídua colaboração a publicações, 
como Lucema (co-director), Museu (do corpo redactorial). Foi colaborador 
da Enciclopédia Verbo. 
Como teorizador e estudioso da epigrafia lusitano-romana, publica 
trabalhos sobre esteias funerárias do Norte de Portugal, na Revista Huma-
nitas de 1959 e 1960, e outra colaboração na revista Douro Litoral e Revista 
de Guimarães. Na Lucema, publicação por ele fundada em 1961 juntamente 
com Luís de Pina e A. de Vasco Rodrigues, dá a conhecer uma divindade 
do panteão lusitano e estuda uma lápide de Fermedo (Arouca) que deu lugar 
a uma discussão com Scarlat Lambrino, a que D. Domingos respondeu. 
A testemunhar o aturado esforço deste prelado, está o volume especial 
que o Centro de Estudos Humanísticos publicou em sua homenagem, no ano 
de 1984. 
Importante contributo para os estudos epigráficos fo i a publicação do 
corpus da epigrafia coliponense na revista Conimbriga (1972). D. Domingos 
localiza, pelo volume das inscrições encontradas, o ópido de Collipo, refer ido 
por Plínio-o-Velho, no sítio do actual São Sebastião do Freixo, concelho da 
Batalha. Considera-se este trabalho uma obra de Mestre pela capacidade 
demonstrada no domínio linguístico e arqueológico-histórico. 
Como historiador da arte, teve o grande mérito de caminhar sobre um 
programa de investigação f i rme. A sua atenção concentrou-se especialmente 
no estudo dos retábulos e talha dourada. Verif icou por isso a necessidade 
de conhecer os documentos que informassem sobre os autores das obras. 
A partir daí seria possível estabelecer relações, verif icar progressos, des-
cobrir influências. 
Estudou o altar da igreja de Nossa Senhora da Purificação dos Grilos 
(1957) a talha do Concelho de Matosinhos (1961), retábulo-mor de S. Francisco 
de Guimarães (1962), recheio artístico do mosteiro de Gr i jó (1963-1965), retá-
bulos da Serra do Pilar (1967), as pinturas da igreja da Cumieira (1964, 1981), 
capela de Arnelas-Gaia (1987). A importância da obra de Nasoni seduziu-o 
para estudos sobre este artista, a culminar no volume publicado em 1987. 
Obra de referência fundamental e notável envergadura é o tomo dedicado 
a Alguns Retábulos e Painés das Igrejas do Porto (1963), com um largo apên-
dice documental indicativo da pesquisa original. 
A obra de mais vulto, deixada incompleta, constaria de seis volumosos 
tomos (Obra de talha dourada, Porto, 1984-1987). Foram por ele publicados 
quatro. Trata-se de uma recolha de documentos sobre obras de talha, doura-
mento, ensamblagem e pintura referentes à diocese do Porto e feitas por 
artistas da diocese fora dessa área. As obras soltas de escultura não são, 
em princípio, referidas. Este empreendimento foi considerado por Flórido de 
Vasconcelos uma obra monumental (in Tripeiro, 3 (1984)). 
A cada obra referida é dado um número, que recomeça em cada volume. 
A seguir ao número indica-se a localização, a obra em causa, e a data. 
Vem depois o título-sumário do documento, um pequeno resumo com obser-
vações, a transcrição do documento em parte ou na íntegra (conforme o 
interesse do texto) e a indicação da fonte (manuscrita ou impressa). As exce-
lentes ilustrações são na sua maioria sobre fotograf ias do conhecido e exímio 
Teóf i lo Rego. 
Ao abrir o primeiro volume dão-se referências sobre os retábulos renas-
centistas de pedra existentes na área da Diocese (pp. 17-20). Embora, portanto, 
se refira no título: séculos X V a X V I I , os documentos referem-se aos 
séculos X V I e X V I I . O segundo tomo vai de 1700-1725, o terceiro de 1726-1750 
e o quarto de 1751-1755. O quinto, a publicar, dirá respeito a 1776-1820 e 
contratos anteriores não inseridos. A obra prevê um sexto volume: Dicionário 
de artistas, erratas e índices. 
Será ponto de partida para estudiosos que poderão corrigir algumas 
transcrições (muitas confiadas a tarefeiros conhecidos) e aventurar-se, com 
base documental, no estudo da talha. A documentação que reuniu, às vezes 
retirando os originais de arquivos de confrarias e paróquias, sirva agora a 
finalidade desejada e seja posta pela diocese à disposição dos estudiosos. 
Não poderia e deveria constituir a base de um necessário arquivo central? 
D. Domingos não se limitou à escrita, mas como homem de acção 
revelou-se quando promoveu a criação do Museu de Arciueologia da Facul-
dade de Letras do Porto e o Museu Diocesano de Arte Sacra de Leiria. Foi 
também director do rico Museu Regional de Arte Sacra de Arouca. Mas esta 
capacidade operativa ficou patente sobretudo na organização do Museu de 
Arqueologia e Arte Sacra do Seminário do Porto, inaugurado no dia 9 de 
Março de 1958. Deve-se esta instituição à sua persistente acção, desenvolvida 
ao longo de três anos de trabalho. É fruto de uma visão cultural e peda-
gógica de longo alcance e monumento revelador do dinamismo empreendedor 
de D. Domingos. 
Já postumamente foi dado ao prelo um belíssimo volume, que Pinho 
Brandão gostaria de ter publicado no ano mariano e deixou já preparado: 
Algumas das mais preciosas e belas imagens de Nossa Senhora existentes 
na diocese do Porto (Porto, 1988, 267 pp., 110 il.). Dá notícias breves sobre 
cada imagem. Estas aparecem inseridas em primoroso arranjo gráfico, deli-
neado pela mão experimentada do amigo e várias vezes colaborador do autor: 
Arq. Fernando Lanhas. 
Nesta memória não cabem comentários mais vastos sobre o incansável 
labor deste prelado sacrificado. Deixamos de lado, por exemplo, a biograf ia 
e as notas da história diocesana. A óptima bibliografia, oportunamente publi-
cada pela revista Atrium (José M. R. A raú jo -F . M. Beça, Bibliografia de 
D. Domingos de Pinho Brandão, in Atrium, n.° 4 (1988) 81-94), poderá satis-
fazer quem deseje uma visão mais completa da obra do autor, com activi-
dade multi forme. 
Esta figura da cultura portuense, homem vertical e historiador activo, 
juntamente com obras de consulta imprescindíveis, deixou também exemplo 
de tenacidade e resistência que não cede a incompreensões nem à falta de 
saúde! 
Carlos A. Moreira Azevedo 
P. F E R N A N D O F É L I X L O P E S , O . F . M . 
(1902-1990) 
Nasceu a 12.4.1902, no Amial, Ramalhal (Torres Vedras). Cedo deixado 
ór fão de mãe, ver-se-ia confiado aos cuidados da bisavó materna mais que 
octogenária. Aprendidas as primeiras letras na aldeia, entrou em 5.10.1914 
no colégio seráfico ou seminário menor que os franciscanos de Portugal 
tinham na Galiza. Mais concretamente, na Calle dei Obispo Lago, 41, na 
cidade de Tui. Aí frequentou estudos secundários, findos os quais vestiu 
o hábito franciscano, a 29.9.1919 no convento português de Vilarino de la 
Ramallosa, também na Galiza, onde professou a 19.10.1920, após o que 
regressou a Tui, desta vez ao Colégio de Santo António, para aí iniciar estudos 
complementares e superiores: Filosofia (2 anos) e Teologia (4 anos). Neste 
período, dois professores o marcaram: o P. Manuel Alves Correia que tão 
apaixonada e sabiamente biografou e o P. Leonardo de Carvalho e Castro, 
cujos métodos e processos de Teologia positiva tanto o empolgaram, quer 
na sua formação e reflexão espiritual, quer nas suas futuras lides de pesquisa 
histórica. A 16.12.1923 emitira votos solenes e a 20.3.1926 fora ordenado sacer-
dote com cinco outros colegas de curso, entre os quais António Joaquim Dias 
Dinis, mais tarde colega de investigação e das honras da Academia Portu-
guesa da História. 
Além de professor, diversos anos em Tui e Montariol, foi algumas vezes 
superior de casas franciscanas, Conselheiro e mesmo Superior Provincial 
(1953-1960). 
No período de 1936-1939, em que prestava serviços como Definidor (Con-
selheiro) Provincial, foi, a 20.12.1938, nomeado Visitador Geral da Missão 
Franciscana da então Guiné Portuguesa. Aí, embora em regime interino, 
desempenhou, por nomeação do Bispo D. Rafael Maria da Assunção, de 
11.3.1939 e até 5 de Agosto desse ano os cargos de Vigário Geral da Guiné 
e de Superior da Missão de Bula. Período curto, é certo; bastante, no entanto, 
para se inteirar das circunstâncias de vida dura dos missionários daqueles 
tempos, condenados a viver em regime de precariedade de chefia hierárquica 
e de vencimentos. 
Aproveitando da estadia em Braga e do tempo livre que lhe restava 
das tarefas de docência e da organização do Almanaque de Santo António 
de 1934 a 1938, frequentou com assiduidade o excelente Arquivo Distrital, 
onde muito aprendeu em matéria de Paleografia, sob a orientação do então 
